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    Antes de começar a ler esta obra, eu gostaria de apresentá-la a você. Primeiro – e antes de tudo, em relação a própria palavra moleque, vejamos o porque a escolhi para o título e como a trabalho e entendo nesta obra. Ao pesquisar sua origem e aplicação em alguns países e culturas, descobri que a palavra pode ganhar diversos significados, e para minha surpresa, até com conotação negativa. Mas aqui, a utilizo e a escolhi de forma unicamente positiva para ilustrar o que desejo passar com a palavra moleque, ou seja, um substantivo masculino que se refere a um menino jovem, de pouca idade, um garoto. Cabe ainda sim a definição um pouco mais abrangente como um garoto muito traquinas, menino muito sapeca e levado, que faz brincadeiras ou é brincalhão.




    Sem contar que moleque é uma um termo que além de nomear um jovem normalmente na adolescência, também pode fazer referência a uma atitude, ao ser empregado para ilustrar uma postura impensada, temerária, arbitrária e irresponsável, mesmo de um adulto, nesse sentido é usado com valor pejorativo, mas como toda palavra em nossa língua, geralmente sempre existem diversos significados para um único termo e cabe a quem conduz a fala direcionar e se fazer entender em relação ao sentido que quer dar. De novo, aqui neste livro, sempre que a palavra moleque aparecer faz alusão a sua etimologia onde o termo “mu’leke” tem origem quimbunda e quer dizer, exatamente, menino.




    Segundo ponto que eu gostaria de abordar aqui, é o fato de que quando se trata de educar não existe uma “receita de bolo” que possa garantir aos pais a certeza de sucesso neste processo, caso sigam a regra o que lhe foi dito. Aliás, se fosse assim, boa parte das recompensas e da satisfação de ser pais não faria muito sentido porque o grande desafio, e o maior orgulho, é justamente conseguir encontrar sua própria “fórmula mágica” e fazer acontecer. Então, adianto logo que o que você irá encontrar nas próximas páginas é um modelo que deu certo pra mim, mas pode ser que não funcione para você e sua família. Isso porque pessoas são únicas, filhos são incomparáveis e as próprias relações em si têm suas particularidades e intimidade. Ao final, se entender que não cabe para você o que foi mostrado, ótimo, terá certeza de que está no caminho certo e que deve continuar seguindo o seu modo de educar.




    Acredito que preparar os filhos para a vida, e para o mundo, é a melhor maneira de tirá-los da redoma, instruí-lo para o protagonismo, através do estímulo a autorresponsabilidade. A partir do momento que se tem consciência das suas ações e de que elas – consequentemente, acarretarão em consequências, todos os objetivos e sonhos se tornam mais reais, palpáveis, e por vezes, maiores do que a projeção inicial. Isso porque, com o autoconhecimento vem também a confiança e a certeza de que com dedicação e muito trabalho, nada é impossível de alcançar.




    Boa parte dos meus fundamentos se dão em função da adoção do empreendedorismo como estilo de vida e nesta obra isso também fica evidente. Desde cedo, na minha casa, estimulamos os nossos três filhos a empreender para que pudessem alcançar suas próprias realizações pessoais e profissionais. Uma postura ou atitude empreendedora diz respeito a forma de ver a vida, os desafios, as oportunidades e de também fazer novas escolhas a cada novo dia.




    Portanto, o livro não é um simples manual, afinal, como mencionei na abertura da apresentação, não existem regras e receitas prontas quando se trata de educar os filhos. No entanto os pais irão encontrar exemplos práticos que resultaram de erros e acertos de um pai empreendedor que acredita e explica porque as crianças devem adotar desde cedo um estilo de vida empreendedor. Chamo de estilo de vida porque empreender não se limita a realizações de ações profissionais, mas um verdadeiro empreendedor é ousado, consciente, curioso, disposto e convicto do seu papel na sociedade. E se seu filho (ainda) não apresenta tais características, não se preocupe. A boa notícia é que assim como quase tudo na vida, com boa orientação e direcionamento ele pode se tornar um autêntico empreendedor. Aliás, é justamente este o papel dos pais: indicar os melhores caminhos e dar condições reais para que os filhos façam suas próprias escolhas.




    Nessa árdua e gratificante missão de educar filhos, para que eles venham a ser protagonistas da sua própria história, não são poucas as vezes em que os pais se veem diante de dúvidas sobre qual caminho seguir. O mundo vem mudando aceleradamente. Dentro desse processo de disrupção, nota-se algumas famílias ainda estão perdidas e infelizmente sabe-se ainda que o empreendedorismo passa longe de ser estimulado dentro das residências. Por isso, vou mostrar porque é interessante que os pais ensinem esses princípios dento do ambiente familiar, valorizando a criatividade, a curiosidade e a postura empreendedora diante da vida. Com uma boa orientação, os filhos podem se tornar autênticos empreendedores, fazendo suas próprias escolhas e calculando os prós e contras do que irão escolher.




    Com toda certeza, quando concluir este livro os pais entenderão que com propósito, disciplina e dedicação, é possível tornar qualquer criança e/ou adolescente em um filho preparado, interessado e que conseguirá vislumbrar novas e promissoras possibilidades em suas vidas.




    Mais do que apontar respostas, o livro “Se vira, moleque!” apresenta--se como um espelho das novas relações entre pais e filhos, a partir das experiências diárias vividas por mim. Não sou nem pretendo ser o dono da verdade. Minha proposta com esta obra é proporcionar uma reflexão saudável e a polarização de ideias, que, pelo menos, meus fundamentos possam dar a você um “norte” por onde começar ou em relação ao melhor caminho para seguir.




    Boa sorte nesta jornada e boa leitura!
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    Algum desatento lerá este título e pensará: “Como assim, se vira moleque?”. Não é o papel do pai justamente instruir, guiar e iluminar seu filho? Ao que respondo que sim, instruir e guiar e iluminar, mas não levá-lo no colo até fazer 40 anos.




    A “geração canguru”, aquela que sai tarde da casa dos pais, ou os chamados “nem nem”, os jovens que nem estudam nem trabalham, são fruto de uma configuração familiar que, em contraste com a rígida geração anterior, se tornou muitas vezes omissa e conformada com a falta de iniciativa dos filhos. Uma falta de iniciativa que parte dos pais: terceirizamos tanto a educação das crianças para escola, tablets e amigos que não sabemos o que fazer quando nossos filhos estão perdidos. Ou seja, falhamos ao guiá-los e por isso temos de carregá-los pelo caminho.




    Quando perguntei, certa vez, para meu avô se ele tinha participado da criação dos três filhos – minha mãe e meus tios – ele respondeu que, naquela época, estava mais interessado em conseguir dinheiro para que eles não morressem de fome. Trabalhou de caminhoneiro, viajou por todo o país e via as crianças de tempos em tempos. “Eu queria apenas que eles sobrevivessem”, me disse.




    Nossos pais queriam algo mais. Se a sua mãe era igual à minha, ela queria que você sobrevivesse e, se possível, se formasse em alguma boa faculdade. Que passássemos em um concurso público, este era o sonho de nossos pais. Estabilidade! Emprego fixo! Casa própria!




    Mal sabiam eles que nós desejaríamos ainda mais para nossos filhos. Dane-se a estabilidade: queremos que nossos filhos sejam realizados. Pergunte para a maioria dos pais e eles dirão: “Quero que meus filhos sejam felizes”. A felicidade, essa entidade difícil de entender e de agarrar, é um termo um pouco vago demais. Pais inconformados não querem apenas que os filhos sejam felizes: querem que façam outras pessoas felizes. E, para fazerem isso, esses jovens terão de desenvolver autoconhecimento, empatia, motivação interna, foco e resiliência.




    Acho bonito como o João Kepler guia o Davizinho para que ele tenha um impacto no mundo. Para todos os pais participativos, filhos se tornaram nosso grande projeto de vida. Enquanto cresciam, víamo-nos neles. “Tem meu olhar”, dissemos. “O nariz é da mãe”, observamos. Mas aos poucos, daquela mistura de pai e mãe, de avô e avó, foi saindo outra coisa. Foi nascendo outra pessoa que não era nem pai nem mãe. Daquela mescla foi aparecendo outro ser, que era só ele. Nosso filho.




    E todos os nossos conceitos de sucesso e felicidade acabarão reprogramados, porque nossos filhos não são nossos. Nossos filhos são deles mesmos. Terão seu próprio senso de realização, descobrirão caminhos para serem felizes e bem-sucedidos a seu modo, desejarão outras coisas para os próprios filhos. Coisas grandiosas, magníficas.




    Nós somos os pais apaixonados pelo ofício da criação de outro ser humano. Depois de termos o impacto emocionante da chegada de um filho, de participarmos ativamente da sua formação, de guiarmos seus passos e iluminarmos suas dúvidas, depois de termos nos tornado torcedores fanáticos pelo seu sucesso, aguardamos ansiosos, com os dedos cruzados, que nossos filhos tornem o mundo um lugar melhor.




    A nossa parte está feita. Agora, se virem, moleques!




    Marcos Piangers




    Palestrante sobre tecnologia e inovação, criatividade e paternidade, autor do best-seller 
O Papai é Pop e pai de Anita e Aurora, as meninas que dão sentido a tudo que ele faz.
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    Perguntei para o meu filho:




    – Davi, e a bitcoin, hein?




    – Pô, pai, tá caindo! Numa hora dessas, você tem que fazer trading ou hold.




    – E como é isso?




    – Ah, comprando outras criptomoedas. Só tem que tomar cuidado com qual vai escolher.




    – A gente tem que fazer o quê? Ler sobre cada moeda?




    – Exato. Estudar a carta de várias, porque cada moeda é uma miniempresa. Tem sua tecnologia, qualidades e defeitos. Por exemplo, a bitcoin é um pouco mais lenta. Por isso, a tendência é que fique pra trás, vá pro museu como uma moeda pioneira, que levantou todas as outras. Mas não estou preocupado com o futuro dela. Eu só sei que comecei com 60 dólares e ganhei quatro vezes mais, somente fazendo trade.




    – Cara, você tá me mandando fazer hold, ou seja, segurar minha bitcoin até que valorize. Deixar guardada. Mas, se ela que está caindo de valor, eu vou perder tudo, não?




    – Hoje, infelizmente, esse valor ainda é especulativo. No futuro, não vai ser. Velocidade, segurança, privacidade… são nessas características que as pessoas apostam. Como a toda hora algumas sobem e outras descem, quanto mais moedas você tiver, mais chances de lucrar.




    – Então, maravilha. E o que eu posso comprar com criptomoedas?




    – Existem várias ferramentas para comprar coisas no mundo real com as moedas de mundo virtual. A tendência é que virem mais comerciais e que as pessoas comecem a aceitar como dinheiro, meio de troca.




    – Valeu. Eu vou lá, vou “tradear”, deixar minhas moedas em hold. Agora, se eu perder, tu tá lascado comigo!




    – Ah, tô nada. Eu ganho e dou pra você.




    E foi assim que meu filho do meio, Davi, um mês antes de completar 17 anos, me deu o caminho das pedras (ops, das moedas virtuais!) para entender melhor qual é esse mundo que ele está conquistando. Um diálogo como esse seria inimaginável pouco tempo atrás. E talvez seja estranho para muitos pais atuais.




    É ótimo saber que holdsignifica segurar o ativo até valorizar; que trade/tradingquer dizer comercializar, comprar e vender; e que bitcoin é só uma das várias criptomoedas, que utilizam a criptografia para garantir mais segurança em transações financeiras na internet.




    Melhor ainda é ter esse momento de conversa, de troca de ideias, com pai e filho discutindo o presente, sentindo-se parte deste mundo atual e mirando o futuro… E como isso fortalece o vínculo! É o maior ganho para um pai.




    Há muito se fala sobre a relação de pais e filhos, as sensações e os desafios que naturalmente surgem desse laço insubstituível e forte. Antes mesmo do parto, os pais são movidos por inúmeros sonhos e expectativas! E, sim, um filho tem a incrível capacidade de mudar a vida dos adultos de uma maneira definitiva.




    Pode parecer clichê, mas é com eles que descobrimos o verdadeiro significado da palavra amor – mas também da palavra medo. Medo de errar, de vacilar e, principalmente, de não ser um bom pai ou mãe. Eu sei. Meu amor e meu medo foram multiplicados por três, já que em 1999 me tornei pai do Theo. Depois, em 2001, do Davi e, em 2004, da Maria.




    Minha esposa, Cristiana, e eu optamos por uma educação baseada na autonomia, na independência com responsabilidade e felicidade, de modo que nossos três filhos são instruídos sobre como as coisas funcionam no mundo real. E juntos fazemos um exercício gostoso e necessário de projetar o futuro. Como será?




    Esse “como será” tanto para eles quanto para nós, pais, já que ganhamos pelo menos quinze anos a mais de longevidade graças aos avanços tecnológicos. Eles participam de alguma maneira das discussões e dos projetos familiares, desde uma viagem de férias até o rumo de nossos negócios, conscientes das perdas e dos ganhos, do puxa-daqui-estica--dali que todos os pais conhecem bem.




    Lá em casa nunca existiu essa história de “O que você vai querer ser quando crescer?”. As coisas sempre foram no presente e mirando o futuro! “O que você quer ser agora?”, “O que quer começar desde já?” Como pai, sempre falei que eles poderiam ser o que quisessem, explorando melhor suas potencialidades e capacidades, independentemente da idade.




    Aliás, a juventude dá uma enorme vantagem, pois facilita testar, experimentar e conhecer o mercado antes de ter uma família e maiores responsabilidades com os outros. E isso mudou completamente a vida deles desde cedo!




    Faz alguns anos que venho abordando de maneira recorrente a fragilidade da educação convencional, que majoritariamente ainda é aplicada na formação de nossas crianças e nossos jovens. O que eu proponho, então? Uma educação empreendedora, autônoma e alinhada às demandas atuais e futuras, como vamos abordar nas páginas a seguir.




    Experimente se colocar na posição de observador e perceberá uma geração atual de pais perdidos, sem saber ao menos qual o melhor rumo a seguir. E é aí que mora o perigo. Ausentar-se ou delegar a outros a função de educar é um equívoco, assim como proteger e zelar em excesso.




    A criança fica sempre muito atenta ao comportamento e às atitudes dos pais. Pudera. São as primeiras figuras de contato dos filhos com esse mundo, uma espécie de porta-vozes desses novos tempos. Os responsáveis por transmitir as primeiras informações e interpretações sobre o mundo em que crescerão.




    Ser pai é cuidar, mas acima de tudo orientar e apresentar as flores e os espinhos. Proteger é ser justo, ter controle, mas é fundamental apoiar. Definitivamente não é tarefa fácil ensinar aos filhos crenças e valores morais, sociais, religiosos, regras e conceitos, e ainda cobrar limites, para que estes se tornem adultos responsáveis, produtivos, felizes e aptos a viver em sociedade.




    Se vira, moleque!




    Começo fazendo uma alerta aos que agem como “pais helicópteros”, um tipo bem comum nos dias de hoje. Você conhece os conceitos de hiperpaternidade? Abrange aqueles que voam no entorno e ficam dando tanta, mas tanta atenção e mimando acima do necessário, que acabam limitando a independência, a liberdade e o desenvolvimento autônomo dos filhos.




    Os meus, os seus e todos os outros precisam aprender a lidar com os próprios problemas, desafios, desconfortos e surpresas da vida, igual a qualquer pessoa. Já a superproteção ou hiperpaternidade daqueles que resolvem tudo pelos filhos causa estragos no período de formação.




    Tenho certeza de que a minha técnica “se vira, moleque” deve ser aplicada em todas as fases, especialmente na infância e adolescência, quando fortalecemos as estruturas emocionais de nossos filhos.




    No meu primeiro livro, Educando filhos para empreender, lançado em 2016, mostro como essa “bolha da superproteção” afeta o desenvolvimento do ser humano. É claro que é difícil, no dia a dia, evitar essa hiperpaternidade. Na cabeça e no coração dos pais, eles fazem tudo que estão ao seu alcance para que seus filhos sejam bem cuidados, amparados e felizes.




    É óbvio e muito natural que os pais (superprotegendo ou não) comemorem cada conquista dos seus filhos e sofram com suas frustrações e fracassos. O importante é saber como lidar com isso desde cedo, e é fundamental ressaltar que o carinho e o amor ainda continuam sendo os melhores remédios para se combater todos os males que a vida adulta pode apresentar.




    O controle em excesso é que tende a gerar um resultado muito diferente do projetado, em geral traduzido por afastamento e irritação. Além de ser exaustivo a ambos, altos índices de exigência são inevitavelmente prejudiciais. Já somos muito cobrados da porta para fora de casa, por uma sociedade cada vez mais competitiva. Por que fazer isso dentro de casa também?




    Adianto que não estou aqui para criticar as diretrizes da educação que é comumente aplicada geração após geração. Apenas quero alertar que fazer com que seu filho estude nas melhores escolas e universidades, tendo acesso ao melhor que o dinheiro pode oferecer, não significa que ele será um ser humano feliz – muito menos vitorioso em suas escolhas quando chegar à vida adulta.




    Errar, cair e levantar, experimentar frustrações – porque não se pode ter tudo mesmo ou porque um plano foi mal calculado – trazem aprendizados preciosos, preparam para a montanha-russa que é a vida; e, assim como os filhos, os pais também precisam entender e valorizar isso!




    A superação e o aperfeiçoamento devem ser constantes quando se trata da arte de educar. Para que seu filho consiga ter atitude e dar respostas adequadas aos desafios, ele espera encontrar em você um mentor, não um ditador intransigente que apenas cobra o melhor dele sempre.




    Às vezes, o que falta é compreender que talvez um filho não precise ser o melhor, mas realizar-se com as próprias escolhas! Já pensou que vale a pena motivá-lo a encontrar os próprios caminhos, muito mais do que desenvolver receio do fracasso e da cobrança? Em meio a todos os desafios a que será exposto durante sua jornada, ele precisará ser forte para enfrentar a situação, e não um maratonista para fugir de tudo e de todos.




    O pai de hoje é mentor




    Nesse contexto, surge a figura do pai mentor, que é basicamente um guia, mestre, conselheiro, pensador. Não é para qualquer um. É preciso ter experiências práticas, conhecimentos e vivências para partilhar com seus mentorados.




    É aquele pai que já desbravou caminhos, ultrapassou barreiras, fez acontecer, chegou lá de um jeito ou de outro, e agora está disposto a compartilhar seus erros e acertos, sonhos e conquistas. Ele é diferente de um professor, instrutor, facilitador, consultor, entre outras denominações.




    Um mentor faz perguntas, e não somente aponta o caminho feito pelos outros, porque já passou por determinadas situações e sabe que cada um constrói a própria história. Propõe desafios, levanta questões e faz a criança perceber por conta própria que, sem mudar as atitudes, não se muda o resultado.




    No entanto, é preciso cuidado, pois tal mentoria não representa um atalho para o sucesso do filho. Lembre-se de que nenhum pai, mesmo sendo um excelente mentor, faz milagre ou mágica. No entanto, são nossos primeiros heróis. Pessoas nas quais nos espelhamos e nos movem a querer fazer as coisas de um jeito parecido com o delas.




    “Se eles conseguiram, eu também posso!” é o tipo de pensamento capaz de fazer com que seu filho se sinta especial e esteja sempre motivado a experimentar coisas novas. E isso vai impactá-lo positivamente na sua autoestima e autoconfiança, deixando-o mais autônomo para fazer melhores escolhas e ir desenhando o próprio destino.




    Este é meu objetivo como escritor: orientar os pais para que eles possam educar seus filhos com base em fundamentos e pilares a serem desenvolvidos por quem deseja ser protagonista, não vítima do mundo atual e futuro.




    Estamos num momento que requer dos pais e educadores ao menos atenção. Se as previsões do professor Yuval Noah Harari, da Universidade Hebraica de Jerusalém, estiverem corretas, um dos efeitos do avanço da inteligência artificial é que uma nova classe de pessoas deve surgir até 2050: a dos inúteis.




    “São pessoas que não serão apenas desempregadas, mas que não serão empregáveis”, disse em seu artigo para o jornal britânico The Guardian1. Portanto, a grande questão para os pais de hoje será como preparar seus filhos para que eles se mantenham satisfeitos e ocupados no futuro.




    O próprio Harari tem uma resposta: “As pessoas devem se envolver em atividades com algum propósito. Caso contrário, irão enlouquecer. Afinal, o que a classe inútil irá fazer o dia todo?”.




    Se você está com este livro em mãos, já é um excelente sinal, pois significa que tem consciência da sua responsabilidade e se preocupa verdadeiramente com a formação do seu filho. Mais do que isso: entende que deve prepará-lo para a vida – e eu garanto que ela será muito diferente da que você viveu até agora.




    As próximas páginas trazem principalmente uma coletânea de lições e aprendizados baseados em erros e acertos que tive com meus filhos.




    Todos têm uma mentalidade orientada para negócios e já estão preparados para vencer as adversidades e buscar o sucesso.




    Além de traduzir uma jornada de experiências reais que vivi dentro de casa, nos negócios, nas palestras, busquei perceber e extrair os conhecimentos básicos que os pais do presente e do futuro próximo precisam saber, reavaliar e experimentar.




    Acredito realmente que, quanto mais cedo ocorrer essa atualização da educação, mais eficaz ela será. Vai moldar não só futuros empresários e líderes, mas adultos mais preparados e capazes de enfrentar qualquer dificuldade no âmbito pessoal ou profissional, porque terão desenvolvido as novas competências e habilidades necessárias para vencer.




    Sempre é tempo para começar. Porém, quando essa preparação para o mundo atual é praticada com os filhos desde que nascem, o seu impacto pode ser tremendo. E já pensou que, se cada pai e cada mãe fizer bem a sua “lição de casa”, juntos vamos transformar para melhor a nossa economia e sociedade como um todo?




    Diante de tamanha responsabilidade, jamais terceirize a educação dos seus filhos. Em artigo para a IstoÉ2, Mozart Neves recuperou uma fala do Papa Francisco em uma Audiência Geral de maio de 2015: “Chegou a hora de os pais e as mães voltarem de seu exílio – porque se autoexilaram da educação dos próprios filhos – e recuperarem suas funções educativas, reapropriando-se de seus papéis insubstituíveis”.




    Note que nesse contexto, quando uma pessoa me procura e diz que está com sede, ela não espera que eu lhe dê a fórmula da água, muito menos que abra um livro e comece a explicar a importância das chuvas e os benefícios para a saúde do homem. O que interessa é descobrir onde existe uma fonte de água potável e matar a sua sede. Quem tem sede não quer explicações, quer uma jarra d’água, de preferência cheia e bem fresquinha. Usei esse exemplo para mostrar qual a função do mentor na vida dos filhos. Na prática, aplicando esse exemplo em um contexto real, o papel do mentor seria mostrar as alternativas e os caminhos para se conquistar a água desejada.




    Observe que não estou falando em pegar a água e servir, não se trata de dar o dinheiro e levar o filho até a porta para que ele compre a água. Estou falando em dar a ele informações suficientes para que consiga matar a sua sede, mas deixar que faça suas descobertas e chegue até a água sozinho.




    O mentor é basicamente o guia, o mestre, o conselheiro, o grande pensador. Ser mentor não é para qualquer um, é preciso ter tido experiências práticas e usar os próprios conhecimentos e vivências na sua área para poder partilhá-las com seus mentorados. É aquela pessoa que já desbravou caminhos desconhecidos, já ultrapassou barreiras e que, constantemente, supera as próprias limitações em busca do autoconhecimento. Pessoas assim são tidas como exemplo, porque chegaram lá, ou seja, se tornaram uma referência por conquistar seus objetivos e realizar seus sonhos e que estão dispostas a compartilhar seus erros, acertos e conquistas. Observe ainda que, nessa linha, um mentor se diferencia de um professor, instrutor, facilitador, consultor, que cumprem outros papéis.




    [image: 11]Cuidado! O mentor não é um atalho para o sucesso, não pode ser enxergado assim. O caminho é sempre longo e os atalhos são ilusões. O mentor não faz milagre nem é mágico.Ele ajudará a incentivar e a ampliar a visão – principalmente, fazendo pensar – e a questionar as escolhas e decisões, para que o mentorado tenha convicção do que está fazendo.




    Encontrar os melhores caminhos não é uma tarefa fácil! Entretanto, por ter tido experiências semelhantes ao longo da vida, ele é capaz de reconhecer e indicar as melhores rotas; trata-se de direcionamento.




    Todos precisam de mentores, até os que se acham mais experientes e seguros. Sozinho é muito mais difícil seguir na trilha ideal quando se tem uma infinidade de opções. Eu, por exemplo, apesar de ser mentor de vários empreendedores, tenho os meus mentores, os meus ídolos, as pessoas que me inspiram positivamente. Sempre que preciso, recorro a eles. E sou muito grato por poder contar com essa ajuda, sou grato inclusive aos “nãos” que eles já me deram e que me fizeram ser quem eu sou hoje.




    Mentoria, na prática, são conversas, debates e reuniões com ou sem métodos predefinidos sobre assuntos ligados à sua jornada e ao seu negócio. Esse processo possibilita o aprendizado e o desenvolvimento, porque a troca de ideias e de informações ajuda a expandir os horizontes das possibilidades. No entanto, atenção: é preciso fazer a sua parte e não transferir para o mentor a responsabilidade de encontrar soluções rápidas para todos os seus problemas. O papel do mentor é ajudar a olhar por outras perspectivas, a formular respostas corretas, pegar na mão e mostrar validações por meio de exemplos, ajudar a perceber o que precisa ser avaliado no momento em que você mesmo toma as próprias decisões.




    Se o seu filho está indo por um caminho que você tem certeza absoluta de que não o levará a lugar algum, ou que poderá inclusive prejudicá-lo, seu papel como mentor é dizer algo do tipo: “Você tem certeza de que o caminho é este mesmo? Já pensou em fazer assim ou assado? Talvez se você for em tal lugar possa ter novas ideias e ver como tudo funciona por lá”. Jamais tente impor nada, muito menos a sua opinião. Mostre que a decisão é dele, mas que existem outras possibilidades.




    O mercado respeita quem é mentorado por aqueles que já conseguiram obter êxito no seu papel. É a adaptação do velho ditado: “Mostre-me quem é o seu mentor, que eu te direi aonde vai chegar!”. Os pais, por si mesmos, trazem uma bagagem de experiências que podem e devem repassar aos seus filhos em forma de mentoria. É preciso diferenciar, sim, a hora de ser o pai amigo, educador, disciplinador, a hora de brincar e a hora de direcionar seu filho, de mostrar a ele os melhores caminhos e possibilidades, afinal, todo pai deseja ver seu filho bem, feliz e realizado.




    E como eu disse, ter um mentor (ou vários) na vida não precisa ser necessariamente apenas na relação entre pais e filhos. Aliás, se os pais que estão lendo este livro se interessarem, podem buscar um mentor para eles e, consequentemente, este se torne um mentor para seus filhos. A minha dica é: olhe, em especial, o track record da pessoa, o que já realizou, as empresas de que participou, onde trabalhou, sua experiência como mentor. Veja também o que pensa, escreve e fala em posts, artigos e eventos. Se conhecer alguém que já se aconselhou com ele, melhor ainda. Procure pelo passado dele, o que ele já fez, não somente o passado moral, mas a experiência efetiva naquilo que você precisa dele. Ou seja, como esse mentor pode ser útil na sua questão específica? Pode ser um ou mais mentores, porém, o ideal é que sejam especialistas nas áreas em que você tem mais dificuldade e precisa de ajuda. Quanto mais específico você for, neste momento de definir os objetivos, melhor.




    Mentores são os nossos heróis, aqueles nos quais nos espelhamos e, de alguma maneira gostaríamos de fazer as coisas do mesmo modo que eles ou sermos iguais a eles. Daí a importância de escolher o mentor correto, para que ele sirva como inspiração. “Se eles conseguiram, eu também posso!”, pode fazer com que você se sinta especial e que isso impacte positivamente na sua autoestima, na sua autoconfiança e, sobretudo, nas suas escolhas e no seu destino.




    O tempo é único e não volta. Portanto, pais, façam a sua parte! Que sejam exemplos para seus filhos. Que se preocupem com uma educação empreendedora, para favorecer que eles construam um legado de boas ações, de colaboração, de gratidão, de atitude, de resiliência e de muito trabalho.




    Esse mundo precisa demais dos seus filhos para ser melhor. Aproveite a leitura!




    




    

      

        1 HARARI, Yuval Noah. The meaning of life in a world without work. The Guardian, Londres, 08 mai. 2017. Disponível em: https://www.theguardian.com/technology/2017/may/08/virtual-reality-religion-robots-sapiens-book. Acesso em: 05 mai. 2020.


      




      

        2 NEVES, Mozart. O papel dos pais na educação dos filhos. IstoÉ, São Paulo, 08 fev. 2017. Disponível em: https://istoe.com.br/o-papel-dos-pais-na-educacao-dos-filhos/. Acesso em: 05 mai. 2020.


      


    


  




  

    [image: parte1]

  




  Na minha atividade, convivo com vários tipos de empreendedores e de executivos que atuam em empresas de configurações variadas, desde startups e micro até multinacionais. Posso dizer que a questão da inovação, da tecnologia, não diz respeito apenas aos jovens, e sim ao momento.




  Pessoas de diferentes faixas etárias e momentos de vida têm de conviver com isso. Já está presente no dia a dia (quem ainda não sentiu diferença no jeito de fazer uma transação bancária, pagar uma conta?) e crescerá ainda mais no futuro.




  A grande preocupação hoje, diante de tudo o que está acontecendo, é com a questão do emprego. Como é que a inovação vai afetar os postos de trabalho? Quais serão as carreiras do futuro? A minha ideia, ao escrever este livro, é de colaborar com os pais nesse entendimento atual, a fim de que eles possam orientar seus filhos na direção para onde o mundo está indo, e não na contramão.




  Isso é importante para que os pais possam avaliar se os cursos, as escolas, as amizades, até as conversas na hora do jantar estão voltadas para o mundo de anos atrás




  ou à frente. Se tudo isso já era uma preocupação quando eu escrevi meu primeiro livro, Educando filhos para empreender, agora pode multiplicar essa preocupação por dez, cem, mil!




  A inovação já aconteceu algumas vezes no mundo, na história da humanidade. É sempre assim. Ela chega primeiro; e faz com que as pessoas também mudem, se adaptem, criem novas soluções e, assim, continuem evoluindo. Vamos nessa?
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    Existem várias maneiras de educar filhos; mas, naturalmente, os pais tendem a reproduzir a criação que tiveram. Isso é para o bem e para o mal. Daí, tornam-se espelhos para seus bebês, que vão se formando à sua moda e semelhança.




    Mas será que essa preparação de duas décadas atrás serve para os dias de hoje? O diálogo que reproduzi na introdução deste livro dá uma pequena amostra de que o mundo que os seus filhos vão encontrar é muito diferente. Por isso, eu me preocupo bastante em preparar os pais:




    • Conscientizando-os sobre a urgência de atualizar crenças, percepções e atitudes.




    • Mostrando que não dá para criar os filhos da mesma maneira como foram criados.




    • Convidando-os a abrir sua mente para a inovação e outros conceitos disruptivos.




    • Reforçando a importância de passar valores, de conversar, fazer mais perguntas do que dar respostas e dar bons exemplos.




    Somente assim teremos lares mais adaptados às demandas contemporâneas, com um ambiente propício ao sucesso futuro das crianças e dos jovens. Não sou pedagogo ou psicólogo, mas tenho a oferecer relatos e exemplos de quem tem acompanhado de perto a evolução, a felicidade e o sucesso dos filhos na vida e nos negócios. E não pense que foi fácil!




    Tudo que a minha família conquistou até aqui é fruto do método mais eficiente e educativo que existe: a experimentação. Foi tentando mesmo, errando e acertando. Afinal, não existe fórmula mágica ou um manual de como ser bons pais.




    É dolorido para alguns pais constatar que o filho está crescendo e que não é capaz de pensar e tomar decisões sozinhos. Tratá-lo como eterna criança pode provocar uma sucessão de erros. Tais como:




    • Ele ficará acostumado a receber tudo de mão beijada, sem participar de nada, apenas obedecendo ao que você disse para fazer.




    • Ele não saberá lidar com problemas futuros, por não compreender que, lá atrás, foi preciso que alguém resolvesse ou tomasse decisões (e nem sempre os pais estarão do lado e disponíveis para resolver tudo).




    • Ele poderá se tornar um adulto psicologicamente dependente dos pais. No mundo real, longe do conforto do quarto ou da segurança da sua casa, o “superprotegido” ficará mais suscetível a depressões e outras doenças. Isso porque, nas primeiras decepções que ele tiver, deverá se sentir impotente, fraco e despreparado para lidar com as situações que acontecem no dia a dia.




    Como esse mundo é novo para todas as faixas etárias, a educação será muito mais de troca, pois os pais também vão ter muito a aprender com os filhos – para a sobrevivência, inclusive profissional, dos próprios pais. Muitos adultos, especialmente os mais maduros, acham que mídia social é só Facebook.




    Aplicativos como o Snapchat já entenderam que precisam criar “cenouras”, por meio de gamificação, para engajar os jovens, evitando que eles se dirijam para outros aplicativos. E vale a pena o pai saber desse modelo, por meio da experiência dos filhos, até para levar para os próprios negócios.




    É um aprendizado em conjunto e constante. E o que virá amanhã? O fato é que não sabemos, mas é notório que, por exemplo, as indústrias automobilística e farmacêutica estão mudando completamente. E isso precisa se refletir em mudanças na educação praticada dentro de casa.




    Acredito que, em breve, a própria instituição Escola passará por profundas transformações estruturais para atender às novas demandas e necessidades das crianças, já que elas próprias estão buscando informações e aprendizados complementares à grade curricular tradicional.




    Como tudo que diz respeito à formação dos meus filhos me interessa, estou sempre me atualizando para dar embasamento às minhas decisões. E, independentemente de concordar ou não com a metodologia de ensino tradicional, defendo que é função dos pais estimular a busca pelo conhecimento complementar, além da sala de aula.




    E ninguém precisa ser especialista para saber que, infelizmente, o cenário do ensino médio no Brasil é temerário. Adotei na minha casa a política da criatividade, do estímulo à curiosidade e da experimentação. Quando as crianças desenvolvem a segurança de confiar em seus pais para compartilhar seus erros, dúvidas e aflições, a relação se fortalece e ultrapassa os portões de casa, como tem de ser.
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